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“Publicar ou perecer” é um ditado clássico bem conhecido pelos pesquisadores. Isso vem da alta de-

manda para conseguir a publicação de descobertas científicas. A publicação frequente tem sido uma das 

métricas mais poderosas, pois a publicação bem-sucedida atrai a atenção não apenas para os pesquisa-

dores, mas também para suas instituições. A frequência e a qualidade das publicações são fatores-chave 

para garantir o financiamento, promover o progresso do indivíduo por meio de classificações acadê-

micas e classificações institucionais. Se não se pode obter um histórico de publicação bem-sucedido, 

então tanto pesquisadores quanto instituições perecem.

Essa alta demanda por publicação bem-sucedida é explorada por periódicos predatórios. Estes são 

veículos de publicação que têm como objetivo principal facilitar a publicação, mediante o pagamento 

de uma taxa.

Essa prática “predatória” tornou-se frequente, trazendo novas ameaças à credibilidade da produção 

científica. Ela se refere ao fato de periódicos atacarem os acadêmicos, com envios de spam, prometendo 

publicação rápida de artigos para acesso aberto, que oferecem aos autores um processo de avaliação por 

pares fraudulento ou inexistente, que fere os padrões de publicação acadêmica, com o único interesse 

de lucro(1). Ao realizarmos uma busca na base de dados PubMed, com a combinação das palavras “pre-

datory” e “journal” em 13/11/2019, encontramos 132 publicações dos últimos 5 anos dedicadas a alertar 

os pesquisadores sobre o avanço e os perigos das revistas predatórias. 

A oferta de publicações em tempo mais curto do que costumam demandar os periódicos regulares 

por si só já levanta suspeita. Um processo de publicação, num periódico legítimo, envolve avaliação 

por pares, revisão do editor, resposta aos autores, reparos ao manuscrito, devolutiva ao corpo editorial, 

editoração, indexação e publicação, ações que demandam um tempo razoável de, no mínimo, alguns 
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meses. Convites para publicação acontecem de modo infrequente, dirigidos para pesquisadores reco-

nhecidos pela sua expertise em algum tema, e os periódicos o fazem de forma seletiva e nunca garantem 

a publicação(2). 

Revistas predatórias não seguem políticas, como a composição de um corpo editorial, proteção do 

autor, gerenciamento de conflitos de interesse, transparência quanto à política da revista e transparência 

sobre as taxas de publicação(3). Em resumo, o interesse desses periódicos é o próprio lucro e não a 

qualidade. Muitas vezes, os autores podem chegar ao ponto de passar por todo um “suposto processo” 

de avaliação de seu manuscrito, mas nunca o ver publicado. Isso acontece porque eles deturpam infor-

mações em relação à indexação da revista, ocultam as identidades de editores e do corpo editorial, usam 

a expressão “internacional” em seu título, para demonstrar um suposto prestígio(4).

Revistas dessa natureza utilizam-se de robôs para localizar potenciais autores e enviar spams para 

seus e-mails, que poderão incluir, em uma única mensagem, o convite para submissão do manuscrito, 

para ser avaliador e compor o corpo editorial. Em geral, autores iniciantes, como discentes da pós-gra-

duação, animam-se com a perspectiva de ver seu texto acadêmico publicado o mais rápido possível, e 

se verem livres das pressões dos programas. Preocupação com produtividade e progressão da carreira, 

desconhecimento sobre os critérios de qualificação dos periódicos, e a frustração com a longa e às vezes 

dolorosa jornada de revisão por pares, que é requerida pelos periódicos legítimos, motiva autoras(es) 

a recorrer a esses periódicos(5).

Alguns pesquisadores podem ser induzidos a submeter-se a periódicos predatórios, enquanto outros 

o fazem duvidosamente, para preencher seu curriculum vitae e avançar na carreira. É aqui que você 

“publica e perece”. As agências reguladoras, nacional e internacionalmente, como o Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq/Brasil) e o National Institute of Health (NIH/USA), 

bem como instituições acadêmicas, não validarão a contribuição científica de manuscritos publicados 

em periódicos predatórios. 

Embora a publicação fácil possa ser sedutora à primeira vista, tem sido considerada uma prática 

daninha. Isso tem preocupado tanto, que diversas iniciativas foram tomadas para inibir ou prevenir 

que pesquisadores caiam nas armadilhas do mercado predatório. Parte dessas iniciativas é dirigida a 

reconhecer um legítimo e confiável periódico, como a página Choosing a Journal for Publication of an 

Article: List of Suspicious Journals and Publishers(6), criada pela Yale University. Outras delas buscam 

identificar um periódico predatório, como a lista Potential predatory scholarly open‑access publishers(7), 

elaborada pelo Jeffrey Beall, que chega a ter 1.249 títulos a serem evitados e podem ser consultados 

livremente. O checklist “Think, Check, Summit”(8), por exemplo, foi criado para avaliar se o periódico de 

escolha reúne requisitos de confiabilidade. No entanto, todos esses recursos ainda são limitados em sua 

capacidade de fornecer uma imagem completa de todos os periódicos predatórios que existem por aí. 

O avanço dos periódicos predatórios levanta questões éticas importantes, como a falta de padrões 

e de práticas editoriais, desperdício de recursos e distorção da pesquisa, que ameaçam a qualidade da 

contribuição científica(2), além de comprometer autoras(es), revisoras(es), editores de revistas legítimas, 

e deteriorar a imagem das publicações tipo open access(9).

Ademais, é preciso considerar que textos publicados sem a verificação da qualidade dos procedi-

mentos de pesquisa, bem como seus aspectos éticos, podem informar resultados errôneos ou fabricados 

que, ao serem diluídos na ciência, podem influenciar, na área da saúde, por exemplo, decisões terapêu-

ticas e preventivas que comprometam significativamente a saúde das pessoas(4).

Nesse sentido, o assunto requer tomadas de posição assertivas de toda a comunidade acadêmica, 

incluindo autoras(es), instituições e editoras(es), tanto para identificar se pesquisadores fazem parte de 

algum periódico predatório, neste caso, requerendo sua desfiliação, quanto para selecionar periódicos 

com a qualidade aceitável para dirigir as produções acadêmicas(10).

Colaborar com periódicos dessa natureza, seja enviando textos, atuando como editoras(es) ou permi-

tindo que seus pares publiquem conscientemente, contribuiu, de forma danosa, para corroer a confiança 
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da literatura científica(4). O desafio que se nos apresenta agora é qualificar a todos para reconhecer 

periódicos predatórios, desestimular o envio de material e evitar citações de artigos neles publicados(11). 

Portanto, ao já exaustivo processo de produção científica, urge incorporar medidas capazes de combater 

essa prática, de modo a preservar o crédito dos pesquisadores, das instituições e da ciência. 

Portanto, fica o alerta: é melhor conviver com “publicar ou perecer” do que comprometer sua inte-

gridade e desperdiçar fundos públicos direcionados à pesquisa, pois a publicação nesses periódicos não 

o salvará, e você “publicará e perecerá”.
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